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ESCOLA MODERNA DES, PAULO 


O Comité da Sociedade Escola Moderna de S. Paulo 
está distribuindo a seguinte circular : : 
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a cs E Expe RR Pr: | TER É paso ps a a Aa 
“Ferrer é os seus cáluniádores 








: PECA) SRD LUA TUAS 4 y PRA. goi y 
-- Resposta aos atrovidos frades. do ietropolis e a todo 
OS taríuios da Igreja que pretendom, com a 
: sua baba manchar o 
jar RR -  uomo do glorioso martir 

“ Em La Libre Peneée interna-|desonrar Ferrer depois de o te- 
“tionale, de Lousanne (Suissa)|rem-assassinado e para calu- 
encontramos uma carta de Ma-|niar ao mesmo tempo os ami- 
“Tato que, embora com atraso, | gos que o-defenderam. 
" traduzimos para fcemo é co-| O nosso amigo Rehcorb, que 


A Comissão Administrativa da Sociedade Escola Moderna 
sauda-vos cordialmente, e, no intuito de solicitar a vossa va- 
liosa cooperação em pról desta instituição, vem á vossa pre- 
sença expor-vos a obra que a mesma se propoz levar a cabo. 























Origem da Escola Moderna em S. Paulo 


. A ideia de se fundar em S. Paulo a Escola Moderna e 
tanto quanto possivel difundi-la pelo Brasil todo, surgiu com 
a morte do inolvidavel martir que primeiro a iniciou na Espa- 
nha e que por ela foi covardemente assassinado. 

Depois do rumoroso protesto que universalmente se le- 
vantou contra esse acto revoltante e indigno do nosso seculo, 
que em S. Paulo teve eco estrondoso, os promotores da Escola 
Moderna em S. Paulo, julgaram conveniente consubstanciar 
esse gesto energico de repulsa em uma otra duradoura e 
continua que viria a ser em terras longinquas a continuação 
dos esforços começados pelo ilustre extinto que foi o seu 
creador alêm-mar. À - 

- E assim surgiu aqui a Escola Moderna. 


O que já se fez e o que se pretende fazer 
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- lunas, por moscraf, como é per-|dizrque eu deveria responder à 
= gistente e incorrigível a calunia| esse abjecto agente clerical, ig- 
— clerical. mora provavelmente que, du- 
= Trata-se de Ferrer. As calu-|rânte um mez inteiro (de 2 de 
“mias clericais, relativas á sua/ímaio p. p. ao 1.º de junho in- 
“vida privada, ao seu papel nos|chusivê), me dei ao trabalho de 
sucessos de julho e 4 sua acção | traduzir iterálmente, pa Ba- 
educativa, foram esmagadas e|taille Syndicaliste de Paris, as 
esfeitas centenas de vezes;|suas imposturas publicadas em 
as Tenascem outras tantas,| El Correo Espafiol, de Mexico, 
vindo de mariolões pagos para/às quais servem de base ao sem 
isso, Valerá a pena prestar-lhes| livro actual, e que, publicando- 

nda atenção? Não será me-|as;-lhes juntei notas para pôr 
“- lhor esperar que o tempô faça em destaque as mais grosseiras 
inteira justiça, desprezando os! mentiras do pséudo-Constant 
interessados e sicarios? - | Leroys.Por exemplo, quando 
- Demais, qualquer que tives-| ele apresenta, em 1896-97, co 
se sido a vida oiii de Fer-|mo director da. Avrore (que 
- rer, ficaria sempre de pé ajáinda não estava fundada), Ju- 
- questão da “infamia e injustiça|lio Vallês, falecido em 1885! 
contra ele praticadas, com, a| Semelhantes carapetões, abun- 
mentitosa e grosseira aparencia | dantes nas sensacionais « reve- 
de legalidade. E ainda que, de|lações» do patife, tornaram- 
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A actividade desenvolvida para angariar donativos foi ao 


anda ameaçando as povoacões! Se principio intensa e tenaz: em um ano e pouco conseguiu-se 
aç 8, POTOAÇÕE a amarela mata, |, cymular cerca de quatorze contos de réis. Houve depois, por 


esta envenena o espirito. Chamamos sobre o assunto &| motivos imperiosos e diversos, um grande periodo de inacti- 
atenção do góverno. (E' atõa, mas não faz mal). vidade. 

(De um NUMERO DE 1884 DA;xREVISTA ILUSTKADAY, DE ÂNGELO AGosTINI). Mas no correr da mez de Junho p. p., a Comissão re- 
começou os seus trabalhos, fundando a primeira Escola In- 
, = == - | fantil no Bairro do Belemzinho, nesta capital, &º 00% as 
dos, calam-se; depois deixam| Então, sim, vereis como esses Os bons resultados wbtidos com esta primeira escola ani- 
passar algum témpo... e tor-'ridicilós defensores... dos com mil |maram a Comissão á instalação de outra no Bairro do Pary, 


A peste negra, muito peor do que a amarela, já 




















































facto, ele tivesse tomado parte|nas grutescas, por mais pérfi-|nam a começar, réis diarios se apressarão a votar/O que teve logar no mez de Agosto p. passado. 
activa na inspiração ou execu-| das que sejam. Ignoro se 0 Pê Julgo ter dito agora, mais laquilo que 6 bdto já executou pelo Esses doi institutos mantêm cursos diurnos para crian- 
-ção da revolta popular catalã, tor, avisado do burlesco dasluma vez, o, bastante para mMos- | propgio esforço. ças e noturnos para adultos, tendo já ao todo uma frequencia 
“O seu nome' não desmereceria | mesmas, fez no livro actual mo-|trar o que são esses insultado-| Pol é e será sempre assim de 150 alunos, mais: ou menos. 

isso. Pelo contrario: teria | dificações, aliás tardias demais | res 'de assassinados e que im- ] R 


de as j Y A Comissão, julgando indispensavel a edição de livros 
portâancia se pode atribuir ás é 2 we gw proprios para uso dessas e de outras escolas que se venham a 
calunias deles. | e : q E crcar, já encarregou pessoas competentes, que deram inicio á 
- Aceitai, gro cidadão, as mi=| — 1 E' JA” TARDE |compilação desses livros, saindo b 
nhas saudações fratérnais. x. primeiros: a Cartilhã e a Selecta. 

Carlos Malato. De mistura com as noticias "Em um dos lugares mais sadios dos arredores desta 
Civ bis, rue Vercingétorix, Paris, diga 3 de motejo, com as no»; capital será, logo que seja possivel, estabelecido um grande 
A TA a Da = pa picarescas, nos transmitem linternato para crianças de ambos os sexos, menores de q anos, 


revemente do prelo os dois 
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os fios telegramas para nós|no acto de admissão. 

bem pouco animadores, como |. Vai ser tambem furdada uma escola noturna de ensino 

o que sesegue: | integral para adultos, tão perto quanto possivel do centro da 
cidade. 

O e Ra go No salão dessa escola haverá semanalmente conferencias 

nais desta capital, noticia ter-se cons- | popular de divulgação scientifica, sendo essas conferencias feitas 


aaa tituido naquela cidade um sindicato | por intelectuais desta capital, convidados para esse fim. 
NO PAIZ DOS FRADES catolico de empregados de estradas e be P 


DE JOSE' RIZAL ' de ferro. Resultados moraes e intelectuaes do ensino ministrado 


UM voLUME DE 134 PAGINAS, $600| E” a obra daninha, nefasta, pela Escola Moderna 


corruptora da Igreja de Roma, Os pais que confiam os seus filhos aos cuidados educa- 
xS: =S: | dessa. nova' Hidra de Lerna,ltivos da Escola Moderna pedem ficar certos de uma coisa: 
ue se tenta infiltrar no seio |eles não sairão de lá vitimados pelos prejuizos religiosos ou 
Ecos & Notas a massa trabalhadora para se-| politicos. 
eae 2 mear a discordia, amortecer o O ensizo da Escola Moderna não engendra fanaticos de 
; sentimento" de solidariedade, | seita alguma, nem anilitaristas fanfarrões, nem jacobinos 
“A FAMOSA LEGAÇÃO matar o espirito de indepen-| rídiculos. 
DD rr ro |dencia e altivez e prégar a hu- Lã não se incute, mas demonstra-se praticamente ás 
Foi ainda uma vez rejeitada | mildade, a submissão, a cobar- |crianças, que os humanos de todas as raças e de todás as côres 
a emenda que, anualmente, vem |dia em favor dos exploradores | ção igualmente dignos de respeito, sendo todos igualmente 
sendo apresentada á Camara Fe-je tiranos, de que ela, à igreja | susceptiveis das mesmas qualidades e «das mesmas aptidões, 
deral, por ocasião da discussão |malditz, sempre foi servil ra-|comtanto que sejam favorecidos pelas mesmas circumstancias. 
dos orçamentos, propondo à supres-| feira. Lá se fala da religião como fenomeno historico-social, 
Va da legação do Brasil junto 4o/ Tarde, porêm, tentam os cle-lanalizando a sua origem calinamente e comentando demonstra- | 
1 Vaticano. ; á Ficais refrear o espirito revolu- | tivamente a sua evolução. 
E' 0 que nos diz, tom patriotica | cionario do povo oprimido que O estatuto organico desta sociedade concretiza em poucas 
gravidade, um retalho de uma pu-| trabalha para arrebetar os gri-| palavras, mas com clareza, os principios e o escopo sob cuja 
blicação do Congrésdo Nacional — | lhões do seu cativeiro. Tarde influencia ela foi creada, determinando : 


o cadinho da soberânia popular, na |demais é já. | ek « (a) — crear escolas para nelas se ministrar a educação ás 
qualificação de serto, Quando muito poderão «pro- crianças e adultos, baseada no metodo objetivo e racional 


indefinida * 
plumitivo carioca qne, em tempos) vocar um estacionamento mo- de ensi'o, e consequentemente separada de qualquer noção 
mistica ou sobrenatural ; 


passados, militou cá por esta banda | mentaneo, mas o rastilho da | 

da barricada. |, .,,i, | revolução redentora vai sendo; (py - crear bibliotecas e promover conferencias de educação 
Segundo 0 quotidiano clerical estendido e muito distante não popular ; 

ali da rua Santa Tereza, essa emenda jestá,o dia em que a mechalç (y — publicar uma revista pedagogica com o fim de propa- 

gar o metodo de ensino adoptado pela Escola Moderna». 


não só foi rejeitada com notavel | salvadora executará a sua obra 

vanta Ê d anidade, Ê : Era i 

a = gp po hr eta eua 6 humanas feras|- Se convencionalmente quizermos dividir o conjunto de 
sujeita, como no seio da propria | que tripudiais sobre o cadavel | conhecimentos ministrados pela Escola Moderna aos seus dis- 
Camara encontrou desta vez um is grandes martires! ao rubro | cipulos em duas grandes partes: educação e instrucção, diremos 


maior numero de deputados ajclarão das chamas a crepitar| que OS conhecimentos moraes, que formam a primeira parte, 
repudia-la. 4 por entre os escombros dos|São adquiridos por meio de demonstrações bascadas em factos 


É fita 













Pr do 'espião-gatuno-falsario é 









para herdar dela. Môstrei 0/5: 
valor “moral dos caluniadores de 
Ferrer e, na Bataille Syndica- 
liste, de Paris, perguntei ainda 
ao Talmeyr se ele não conhe- 
cia certo miseravel que, esse 
sim, assassinou realmente uma 
mulher — a sua — comúnican- 
do-lhe, quando a desposou, 
















ras e frades. 
Mas vamos à carta de Malato. 


— Paris, 21 de setembro de 1913. 
Caro cidadão, 


= Acabo de receber o numero c A 
» da Libre Pensée datado de 20 | Uma doença! venered'e não per- 
“de setembro de 1013, e nele/mitindo que fosse tratada para 
- Teio, na parte bibliografica, a | que a coisy se não sdubesse. 
= resenha — com merecidas apre:|O Talmeyr, que tão perfida- 
ciações — dum livro imundo |mente acusa de assassinato um 
publicado no Mexico por um homent assassinado pelos seus 
pseudo-Constant Leroy. Lisro amigalhotes, os clericais, teve 
que baba sobre o martir Fer-|2 prudencia de não responder 
rer e glorifica os seus assassi-/à esta perguata. 
nos! Livro que cobre de calu-|- Entre os insultadores de Fer- 
nias os meus amigos Malatesta|rer, acha-se outro scelerado, de 
e Portet e a mim. mascara democratica e livre- 
“Fico extremamente agradeci- | pensadora, agente salariado da 
do ao nosso amigo G. Rehcorb| monarquia espanhcla c da Igre- 
por ter tão calorosamente to-|ja, que se apresenta como de- 
mado a minha defesa na Libre|fensor. da moral e da familia. 
Pensée, mas não posso inco-|Pena é que esse virtuoso ho- 
- modar-me muito, visto que|imem, que nunca ousou afron- 
* (coisa que ele parece ignorar )| tar, Ferrer vivo e livre, depois 
o pretenso Coastant Leroy|de lhe ter envenenado a vida 
não é outro senão um espião | domestica, se tenha deixado 
conhecido, inutilizado é desma. | prender, no cemiterio de Mont- 
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COM  searalo. E' o chamado Gonza-| parnasse, em flagrante delito de| A nós essa conduta dos respeita-| vossos imundos esconderijos, verificados e verificaveis, e se assim é para a dê ra 

“ M *'*lez Sanchez, conhecido por Mi-| ofensa ao pudor com uma imu-| bilissimos srs. palradores da Cadeia | vereis 0s parias que hoje pre: | mais fortes razões a cc é tanto quanto possivel baseada 

0 *  guel Moreno, >que deixou os|lher casada (caso enterrado, | Velha não causou a minima sur: |tendeis subjugar estabelecer na | DO moedo EAPeRDICRiA q ar ia ari adia 
NB centros revolucionarios, depois | mas não abafado) e hnja cca-| presa, não concebiamos mesmo que | Terra o regimen do bem-estar | - ão queremos que das nossas escolas papag 














de os ter largamente roubado, |sionado o suicidio de um: filho |os desfrutaveis pais da patria. pu-|e da liberdade para todos. que sabem tudo dizer e nada fazer; e por isso, no losar do 


e que, em 5 de maio p. p.,|seu, de dezassete anos, c de|dessem proceder de outra forma. Tarde de mais vêm esses ar-| antigo ensino de palavras, fastdioao e malefico, nós pomos o 

foi condenado à revelia, pelo|uma das suasfilhas, de quinze| -A legazão junto ao Vaticano, | remessos reaccionarios ! ensino de coisas dpi ni eficazes. : Escol 

juri do Sena, a vinte anos dejanos de idade! ; como todas as demais readosas e de É Homens de espirito lucido e pontitos ends que à: scola 

trabalhos. forçados por bigamia| Será preciso acrescentar que, [inúmeras senecuras que polulam, |. O EU gy Moderna pretende formar, e não pobres prejudicados de ima- 

complicada. de falsificação de|entre os outros instigadores da |dentro e fóra do paiz, como ver- - ginação fantasiosa. 

assinatura: Chama-se a sua vi=| campanha de imundas calunias |dadeiras e permanentes sangrias NOTA ALHEIA Quereis ajudar-nos nesta obra grandiosa? 

tima Mie Alice Lecointre, sen-|contra Ferrer, se' encontra o/nos cotres publicos, só, serásupri;|,. Histoire litléraire de Fi ' ESRE 

advogado desta Maitre Albino |advógado G. B., bem conheci-|mida quando o povo, num niovi- e j Erol A de di Eds di Sh a - Para manter e fazer progredir esta instituição, nós con- 
— Valabrêgue. do na embaixada espanhola de |merto energico e decidido, agindo po Ene DOS, IV es bened:tInOS, ramos com o auzilio de todos aqueles que, dotados de bons 

Na verdade, sejam quais fo-| Paris, anteriormente condena-|cem nada esperar dos parasitas das ara TO TOTO Ms PBS AIÃO sentimentos e de espirito clarivi lente, compreendem o alcance 


“rem as acusações lançadas pelo |do, na: provincia: de Pulencia, 


camaras, resolver acabar com a| «Quando se precisava de|de uma tal iniciativa como factor potente de regeneração 
* bandido, . podemos felicitar-nos 


por falsificação: de documento | grntes:a embaixada dos nossos je-| lendas, compunha-as cada um | humana, e porque vos contamos entre os bons, apelamos calo» 
= por as. sermos feitas por indi-/e burla, a oito ános de cadeia? |snitas de barreto: frigio junto ájda sua cabeça, algumas vezes |rosamente para a vossa boa vontade, rogando-vos a vossa de- 
"- “viduos dessa especie: projec-| São coisas que eu já disse ou | nefasta é anacronica instituição que | tirava-as da vida de outros san-|cidida colaboração em pról da Escola Moderna. 

“tam uma luz intensa sobre as| escrevi uma infinidade-de vejtom a sua sóde principal nojtos, e confundia-os assim uns)  Entrai para a nossa associação e vinde ser dela uma 
manobras clericais urdidas paralzes. Os caluniadores, achata- | Vaticano. com os outros.» Junidade activa. 
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A “LANTERNA! 


Como dissemos, estamos fazendo 
a expedição da circular reproduzida 
na primeira coluna de nosso numero 
anterior, a todas as pessoas que 
recebem a Lanterna o estão eM mais violentamente ressalta à 
debito com a sus administração. estupidez da nossa organização 


Conforme nessa circular deixa-, social, k las cuja preocupação consiste | em 
mos bem esclarecido, não podemos, Diante das pastelarias luxuo- | corromper, deturpar, destruir todos 


! | 
e na raridade... Porque as coi- 
sas teem donos privados, não 
são de todos — e o homem, cego 
e ignorante, consente nisso... 
Agora, nestes dias de rego: 
zijn, de conssadas e boas-festas, 
quando resplandecem as lojas 
de brinquedos e as confeitarias, 


À festa dos cães 

Ha coisas que, apesar de bastan- 
te estupidas em sua verdadeira sig- 
nificação, não deixam, todavia, de 
ser engraçadas, senão para todas 
as pesssoas, ao menos para aque- 





: da dera sas e das monstas de quinqui-los sentiment, turalménto Húima- 
e ir o joinal senão : - : ntus naturalmente hum 
PRNRRAL. de ERR] lharias, as crianças, as incon- 


nos. E nesse numero, sem duvida, 


áquelea que contribuam prra & SUB | sáveis crianças pobres, arrega- |entram, de um modo perfeito, dpm- 


manutenção, salvo o caso de im- lam olhos cubiçosos e desola- 
periosa impossibilidade. dos, forjando sonhos desvaira- 
Se fazem assim os grandes e dos e impossíveis, ou remoen- 


ricos jornais dispõem da renda Ê 
E PRENDA OD provocado, com uma expressão 


dos anuncios e das subvenções, | Gilacorante de sofrimento. Co- 
como poderemos proceder de outra mo se faltassem à humanidade 
fórma, nós que apenas temos como |os meios fáceis e profusos de 
capital o amor pela nossz causa e| produzir para todos o necessá- 


a disposição de Intar por ela e| flo, de dar pão a cada boca, 


PRE RI qual abrigo e agasalho a cada corpo, 
cre di Sr iaçucar e folguedos a cada pe- 


lio dos ssus assinantes ? 'quenino! Como se a humani- 
Fica portanto bem entendido :| dade não tivesse já alcançado 
cortaremos a remessa da Lanterna |tam elevado grau de progresso 
a todas as pessoas que receberem | Mecánico, como se não tivesse 
ircul AA derem | Scravizado e regulamentado 
preso enero nba tantas fôrças naturais ! 
imediatamente uma resposta. Infelizmente, os que vêem 
Aqueles que não juizerem con- 


isso ainda não são bastantes 
tinuar recebendo-a não fugirãe, por | para mudar o curso das coisas. 
certo, ao dever de nos remetor a 








O problema ainda não preo- 
importancia do seu debito atrasado. 

Não tendo ponpado esforços nem 
hesitado em assumir pesados com- 
promissos, muitos dos quais devem 
ser imediatamente cobertos, para 

«publicar semanalmente o jornal, 
julgamo-nos no direito de esperar 
que nã» seremos obrigados a cortar, 


por falta de pagamento, um só 


nome da nossa lista de remessa. 





da Europa 





O INVERNO 


Lispoa, 3 DE JANEIRO DE I9I4. 


Este ano, na Europa, o in- 
verno apresenta-se particular- 
mente rizoroso. De todos os 
lados chegam notícias de bai- 
xas temperaturas, de gelos, ne- 
ves e geadas, de mortes pelo 
frio, sem falar nas terriveis 
tespestades de neve da frígida 
Rússia, tempestades mortiferas 
e devastadoras, como essa que, 
há . dias, um telegrama nos 
anunciava secamente, fazendos 
nos pensar logo naquela mara- 
vilha de singeieza literária e de 
poder descritivo e evocador que 
é o Amo e Criado de Tolstoi. 

Em Lisboa mesmo, nesta 


cupa profundamente a maioria. 
Há assuntos mais atraentes 
e leves—ao menos para - os 
jornais... 
Não é, por exemplo, mais 
interessante falar misteriosa- 
mente do mistério que envolve 


a morte do cardial Rampolla, 
e do sumiço que levou um 
testamento... 

Não teem os snobes e os 


carneitos de Panúrgio largo em 


tretenimento no regresso da 
Gioconda a Paris? 
Antes a “Monna Lisa, que, 


poucos compreendem e admi- 
ram sinceramente, do que a 
magaa questão social, — peri- 
gosa, perturbadora e incómo 
da, — embora dela dependam 
todos os outros problemas, em- 
bora para ela, devessem princi 
palmente convergir as energias 
de todos... 

Mas disso, os que escrevem, 
só se ocupam em geral num 
sentido estreito e mesquinho, 
sobretudo quando uma revolta 
proletária força as atenções. E 
é o que decerto vam s ver, se, 
como se anuncia, vier a esta- 
lar aqui uma greve de ferro: 
viarios, fatigados de promessas, 
astúcias e mentiras... 


Nemo Vasco 
EA ta PARE 





Es 


A ACÇÃO DO CLERICALISMO 
NO BRASIL 


Lisboa suave cujo inverno é 
quase uma primavera e que 
ignora a geada, o termómetro 
tem-se abeirado de zero, embora 
sem ousar atingi-lo nem trans- 
pô-lo. 

Má estação, péssima estação 
para os pobres, para os mi- 
seráveis | 

Os bem agasalhados e abri-| 
gados amam e decantam o frio 
saudável, que abre o apetite, 
activa a circulação, ruboriza a 
face. Mas êsses são os que teem 
abrigos calafetados, quentes aga- 
salhos, comida farta e sangue 


Um inferessants inquerito 





om o intuito de saber como é 
encarada a acção que o clericalis- 
mo desenvolve no Brasil, se tem 
decrescido ou aumentado à sua in- 
fluencia, se é julgado necessario 
um movimento de resistencia contra 


rico... essa influencia e quais os melhores 
Bem sei que há quem se meios a empregar em tal caso, 
agasalha demais, mostrando| vamos dirigir uma consulta a jorna- 


uma cobardia grutesca ante as 
mais ligeiras ameacas de frio, 
cobrindo-se ridiculamente, ou 
pretenciosamente, de peles, de 
sobretudos e de capas. Os se-! 
denturios e os ociosos são mais 
friorentos. O hábito e o traba- 
lho servem de roupa. Bem sei... 

Mas tudo tem limites — e 
inúmeros são os que tiritam de 
frio, na miséria do seu aloja- 
mento e dos seus farrapos, 
muitas vezes somada ao inver- 
no da idade, 

Todavia, nas fabricas e ar- 
mazéns, não faltam os tecidos 
nem taltam matérias primas Festa de propaganda no Rio 
para muitos mais, nem faltam 
braços desocupados e máqui- 
nas para os fabricar... Há ca- 
sas e palácios vazios e inúteis 
— e há materiais em abundân- 
cia, assim como operários sem 


listas, escritores, artistas, membros 
em destaque nas associações popu- 
lures, etc. 

Como se vê, vai ser um inque- 
rito que bastante interesse deverá 
despertar e do qual excelentes re- 
sultados poderão advir para a nossa 
causa. 

No proximo numero daremos mais 
minuciosas informações a respeito. 





em mea 


bi DDD 8 a 


No Teatro do Centro Galego, 4 rua 
Visconde do Rio Branco, 53, no dia 
14 de fevereiro, ás 20 e 1/2 horas, 
realizar-se-á uma festa de propagan- 
da, promovida pelo Grupo Drama 
tico Anticlerical e em comemoração 
do terceiro aniversario da Liga Anti- 


trabalho... Então? pai 
1a : - Será desenvolvido o seguinte pro- 
Então, nós vivemos numa grama: 8 I 


triste sociedade, na qual não se 
produz para satisfazer as ne- 
cessidades de todos, mas sim 
para dar ganho aos donos das 
coisas, interessados na carestia 


1.º parte — Conferencia sobre o te- 
ma A grande luta. 


2 parte — Deus e a Natureza, 
drama em 4 actos, de Artur Rocha. 


3.º parte — Baile Familiar. 
















pleto, as festas espetaculosas em 
que homens e mulheres, a prétes- 
to de uma deslavada caridade, pro- 


do o seu desejo insaciado € curam parecer virtuosos, concorren- 


do para elas com o dinheiro 
pelas snas entradas, ; 

Assim, pois, ora é uma festa em 
beneficio de uma santa casa desta 
ou daquela cidade, ora «cutra em 
pról dum asilo de pobres e “in- 
felizes orfãos ou de um hospital 
qualquer, como o das crianças po- 
bres que vai ser instituido polas 
damas da Cruz Vermelha, tendo á 
tronte d. Maria Renote favorecida 
pela burguesia. 

E dizem que tudo isso é bon, é 
util, é indispensavel | 

Terão razão talrez, ao dizerem 
assim, porque vêem tudo pelo prisma 
burguez. 

Mas nós, que queremos ver e 
analisar tudo de acôrdo com a ra- 
zã0 é com a justiça, não compreen- 
cemos, ou melhor, não só não aplau- 
dimos, mas reprovamos essas exi- 
bições que representam o mais for- 
mal antagonismo, a maior ne 


go 
. 


dição desses mesmo: sentimentos 
humanos em nome dos quais bis 
festas se realizam. 

E sabem porque? E' muito fa- 
cil a explicação. Se tais pessoas ri- 
cas e de elevada posição social ti- 
| vessem de facto sentimentos huma- 
nos, deveriam, porcerto, proceder de 
outra forma, 

— Mag como ? dirá alguem, E 
rós responderemos : 

— Procurando evitar a miseria 
nas suas proprias causas é não fo- 
vorecendo a essas instituições de ca- 
jridade e filantropia que são apenas 
um paliativo, ou melhor, um meio 
de protelar ou fazer tornar-se qua- 
si eterno este estado de desoladora 
miseria moral que assombra a nos- 
sa civilização e enche de vergonha 
a humanidade do seculo. 

E sabem a que vem isto? 

Não? E' a proposito da festa 
realizada domingo passado no Ve- 
lodromo. Foi uma festa de cães e 
uma festa de humanidade ! 

Não admiram, não ?... 

Interessante, verdadeiramente in- 
teressante ! E O Estado, notician- 
do-a, deu-lhe este qualificativo, pu- 
blicando juntaraente, em suas con- 
fortaveis coiunas, um artistico cli- 
ché, em que se viam representados 
os cinco cães policiais e no meio 
deles, em lugar de honra, o muito 
digno, inteligente e humanitarissi- 
mo sr. Francisco Lamal, que aqui 
veiu prostar seu concurso á policia 
do Estado, trazendo da Europa, 
com a sua sabedoria, a companhia 
canina, que tão perfeitamente diri 
ge. 8. Paulo pode lavrar mais um 
tento. 

Primeiro, ora a terra da instru- 
ção, graças ao generoso impulso dê 
Cozario Mota. Hoje, porêm, a ins- 
trução perde o seu vigor antigo; 
enquanto & iustituição policial flo- 
resce e vive. E” o enmulo. 

Não bustava a missão franceza, 
que aqui veiu, recebendo larga com- 
pensação pelo gerviço de instrução 
policial, não bastavam as conferen- 
cias do dr. Reiss, que tanto palrou 
sobre sciencia policial ou policia 
scientifica; agora, ainda, para re- 
matar, foi preciso o Estado mandar 
vir cães da Baropa para completar 
o sou amor, O seu zelo e a sua 
mania, a sua loucura policial, com 









mana, quando, todavia, por inge- 
|nuidade, ignorancia ou - hipocrisia, 
fogem de representar seu verdadei- 
ro papel, para se mostrarem, ape- 
nas. como arlequins, em lugares 
publicos, exibindo-se juntos de cães 
policiais, a pretexto de, por esse mo 
do, prestar benefício a pobres viti- 
mas da organização social. 

E' isto, simplesmente isto, que 
achamos tão interessante como ri- 
diculo. 


CRONHCA REBELDE |º o trabalhar para a felicidade hu- 


J. Pettinato. 
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O NOSSO 5.º CONCURSO 


A “Lantorna'! concederá tres 


premios à quem respoa- 
der com mais acerto á 
seguinte pergunta: 


QUAL É À ORIGEM DO PADRE ? 


Escreve-nos um velho amigo da 
Lanterna lombrando-nos a conve- 
niencia de, para tornar ssmpre mais 
interessante a sua leitura, reence- 
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| & dedo de Deus... 





















fimia, fizeram os tiranos vermelhos 


banterna Magica 





fesa Social, que outra coisa não são 
se:ão a codificação da ignominia. 

kim consequencia dessa lei e a 
proposito da publicação de nm 
artigo. foram condenados respecti- 
vamente a tres ea um ano e meio 
de prisão os companheiros G. Autilli 
e A, Barrera, redactor e adminia- 
trador de La Protesta, o valente 
e glorioso quotidiano libertario de 
Buenos Aires. 

Infamia ! 

Mas demos a palavra aos zom- 
panheiros de Buenos Áires, que 
assim se exprimem num trecho de 
um vibrante manifesto : 


| E ainda atacam a Igreja porque 
ela sempre combateu ou embaraçon 
as grandes descobertas, 08 inventos 
prodigiosos ! Fez ela muito; senão 
vejam até onde chega a embustei- 
rice do telegrato, essa coisa diabo- 
ica que nos transmiti destas he- 
resias : 

ROMA, 19 — Um telegrama de 
Sassari noticia que, na ocasião em 
que se celebrava uma cerimonia re- 
ligiosa, na igreja de Santo Antonio, 
em lLuogosanto (Tempio Pausania), 
caiu um raio no templo, derrubando 
o campanario. 

Estabeleceu-se grande panico entre 
os ficis, alguns dos quais, na fuga, 
ficaram contundidos. 

Cair um raio na casa de Deus 
e na ocasião da missa, derrubar o 
sacro campanario que chamava os 
ficis ao santo cumprimento do dever 
religioso, provocando ainda como 
infernal remate o ferimento de 
muitos deles! E" isto.. possivel ? 
Heresia ! 

Ainda poderia passar se o raio 
tivesse ido do inferno... 

Lembremo-nos, entretunto, que 
nada se faz sem a vontade de 







«A lei de segurança social 
consiste não simplesmente de 
numerosos capitulos restritivos 
do direiro de reunião, como 
tambem do direito de publicar 
ou expressar ideias pela im- 
prensa, sendo, neste ultimo 
ponto, inexoravel e-desprorcio- 
nada .nente coerciva para os que 
se refiram, mesmo de leve, nas 
ideias englobadas na proibição. 
Basta dizer que “a lei igdica 
sempre o maximo para as más 
ideias vertidas na imprensa e 
torna a todos responsaveis: ao 


votar as tais leis de Residencia e De: - 





tarmos a serie dos nossos concur- 


sos, iniciada com tanto sucesso em 
1910 e interrompida por motivos 


varios. 






Deus... 





que edira, ao que imprime, ao 
que lê e ao que leva a publi- 
cação à sua casa ou para o 
correio. 























Aceitando o conselho do experi- Que pena... 


: 8 «Para o direito de reunião 
mentado companheiro, vamos iniciar 


coibido, negado redondamente 
pela policia — que gosa para 
isso de um poder inteiramente 
discrecional — ao povo operario 
da capital, decidido em: protes- 
tar contra massacres, prisões, 
atentados sem conta que se es- 
tão cometendo com companhei- 
ros da provincia de Buenos Ai- 
res, à Federación Obrera Re- 
gional Argentina, instituição 
dos trabalhadores organizados, 
teve de recorrer, não faz ainda 
dois mezes e num periodo de 
crise profunda - para os lares 
proletarios acossados pela falta 
de trabalho, à greve geral em 
todo o paiz. Isto é o bastante 
para dar uma ideia-do que é a 
lei de segurança social e da 
consciencia que dirige os en- 
carregados de sua aplicação, 
Deve ser deveras de suma gra- 
vidade a falta de liberdade num 
paiz, quando o operariado se 
vê obrigado a declarar a gréve 
geral como um protesto ener- 
gico contra as proibições de 
cumicivs de. protesto, 

A essencia da lei social fica 
evidenciada com isto: o goyer- 
no do paiz procura abafar com 
a força e com a supressão dos 
mais comezinhos principios de 
liberdade as manifestações que 
forçosamente provocam esses 
actos de violencia pára com o 
povo. » 























Alguem que, por certo, já terá 
pouca cotação na bolsa celestial, 
nos enviou o seguinte recorte : 

SANTOS, 16 — A bordo do pa- 
quete nacional «Itatinga», deve seguir 
amanhã para a séde da sua diocese 
o exmo. sr, d. Francisco de Campos 
Barreto, bispo de Pelotas. 

Melhor noticia nos teria dado se 
nos houvesse comunicado 0 seguinte, 
por exemplo: 


“Hontem, quando d. Campos Bar- 
reto, após a sua cristianissima re- 
feição, rezava, alma elevada aos céus, 
junto á amurada do navio, levou 
a tal ponto a sua santa evocação, 
que, enfraquecido pelas longas vi- 
gilias o pela abstinencia prolongada, 
a um providencial balanço do navio 
caiu ao mar, sendo a «sua bispada 
pessoa papada por um tubarão.“ 

Assim, à não ser que se repro- 
duzisse o milagre de Jeremias, esta- 
riamos livre pelo menos desse. 

E os nossos leitores pelotenses 
nã) chorariam por isso, não é ver- 
dade ? 


O nosso 3.º concurso 


Nos dois primeiros torneios os 
nossos leitores já nos responderam 
“Para que serve o padre! e “Com 
que se parece o padre“; agora vão 
nos dizer 


Qual é a origem do padre? 


As condições são mais ou menos 
as mesmas a ' que obedeceram os 
já realizados. 

Os nossos leitores deverão pro- 
curar, no mundo real ou imagina- 
rio, na natureza viva ou inanima- 
da, nas criações da poesia e da 
fabnla, no dominio das abstrações, 
onde quiziem em suma, uma figu- 
ra, uma imagem, um simbolo que 
dê uma ideia, em prosa, verso ou 
gravura, de como, por grande infe- 
licidade da humana especie, veiu 
ao mundo essa praga cancerosa, 

Os leitores justificarão, com cla- 
roza e sem cair em escabrosidades 
de linguagem, as razões de sua 
analogi:, do sem termo de compa- 
ração, cingindo-se ás seguintes- 


Condições 


1.º — As respostas, em prosa 
ou em verso, deverão ser escritas, 
de um lado só do papel, em letra 
clara, e não poderão exceder de 20 
LINHAS DE corro 10, Os desenhos 
podem atingir até 30 “INHAS. 

2º Poderão vir as respostas sub- 
scritas por pseudonimos, mas de- 
verão todas trazer, para governo da 
redacção, as assinaturas e os ende- 


cio qão qo 


Com & chave de S. Pedro 


Um jornal pretendia noticiar : 
“Monsenhor F., graças á distri- 
buição de frades pelas paroquias 
vagas, remediou a falta de padres.“ 

O tipografo compôs e o ravisor 
deixou passar a noticia deste modo : 

“Monsenhor F,, graças á distri- 
buição de fraudes pelas paroquias 
pagas, remediou a falta de podres.“ 


Para lançar um protesto contra 
essa barbara persejsuição contra os 
nossos companheiros da Argentinr, 


reços dos seus autores, 


3.º — Só entrarão no concur- 


so as respostas recebidas até o 


dia 15 do mez de março, sendo, 


porêm, tomadas em consideração as 


dos amigos residentes em Estados 
distantes que forem colocadas no 


Correio até essa data. 

4º Sómente entrarão no julga- 
mento do concurso as pessoas que 
tiverem a sua assinatara paga pelo 
menos até 31 de dezembro p. pas- 
sado, ou que tenham tomado uma 
nova. 

Terminada a publicação das res- 
postas, serão elas entregues a um 
juri competente e imparcial, que 
escolherá as tres melhores, as quais 
terão direito aos 


Tres premios 


Os autores das tres melhores 
respostas receberão, cada qual, os 


que pretende afrontar o povo, quan- | seguintes premios : 
do, na praça publica desta Re...|«[Jma COLECÇÃO COMPLETA DOS 


publica, se renne om comício, co-| 
mo já tem acontecido 
E isto já é alguma gloria. | 
E diga-se que S. Panlo não é 
uma capital civilizada! 


x 
** 
Nu festa dos cães policiais que 


opinião do Estado — tudo se mis- 


de, tambem, confundir os espiritos 
menos fortes, que, á força de se- 
guirem a rotina convencional, pen- 
saram mesmo, de certo, que tal 
fosta, realnente, foi uma coisa in- 
teressante, uma coisa admiravel, 
uma coisa honrosa para 2 eiviliza- 
ção de S. Paulo, 

Mas a nós, o que nos admirou 
não foi a festa em si mesma, em 
seu significado, em sua essencia 
burguesa, mas sim o facto de ver- 
mos homens e senhoras pensarem 


foi uma coisa muito interessante na |. 


turou, tudo se confundiu, a ponto |. 


QUATRO ANOS DA ACTUAL FASE 
DA «LANTERNA: 5 

Uma ASSINATURA ANUAL DA MES- 
MA, PARA SI OU PARA QUEM 
INDICAR : 


[ma coLECÇÃO DOS LIVROS SE- 
guintes: «O Para NEGROD, 
«BLECTRAD, «NOLI ME TANGE- 
ne» E «O CELIBATOD. 


Está, portanto, abírto o nosso 
terceiro concurso. Venham agora as 
respóstas. 








Coleções completas da “Lanterna 


cdpresenta-se agora uma ex- 
celente e unica ocasião para os 
amigos da Lanterna adguiri- 
rem a coleção completa dos 
seus quatro anos de publicação, 
pois resolvemos vender as que 
ainda nos restam.. 
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DA ARGENTINA 


Um protesto internacional 


e odiosa que na Argentina o elo- 


avançados. 


Apavorados com o intenso pro- 
pagar-se das ideias de emancipação 
humana, os dignos descendentes de 
Rosas vêm, ha imais de nma decada, 
praticando toda a sorte de violen- 
cias, toda a especie de brutalidades, 
As associações populares, as biblio- 
tecas, as livrarias e os jornais têm 
sido fechados, assaltados e incen- 
diados; as prisões abrigam perma- 
nentemente centenas de homens cujo 
unico crimo é a sua dedicação por 
uma nobre causa; para a Tierra del 
Fuego, a Siberia americana, são 
mandados todos aqueles que usarem 
expender as suas convicções livres; os 
estrangeiros que se mostrem de cara- 
eter independente são atirados para 
bordo do primeiro navio com destino 
a outros paizes, deixando no aban 
dono as suas familias; e, quando, 
vencendo essa atmosfera de perse- 
guições, o povo, indignado sai á rua 
para lançar o seu protesto, não he- 
sita a canalha de barrete frigio em 
mandar que os assassinos fardado: 
executem à sua obra. 

E, como se não bastasse tanta in- 






POCOS OSS GOSOC esta 


GONTRA 08 REACIONARIOS 


Por mais da uma vez nos temos 
ocupado da perseguição sistematica 


mento clerico-republicano que a 
domina exerce contra o movimento 
operario e a propaganda dos ideais 


realizar-se-á amanhã, domingo, uma 
manifestação intarnacional na Ai gen- 
tina, Uruguai, Perú, Chile, Para- 
guai e Brasil. 

Por meio de comicios, conferen- 
cias, manitestos, ete., manifestar- 
se-ão os trabalhadores e todos os 
homens livres, 

No Brasil, a Confederação Ope- 
raria Brasileira convidou as asso- 
ciações a tomarem parte nessa 
manifestação, no que será atendida 
pelos elementos de muitas cidades. 

De nossa parte enviamos gos 
companheiros da Argentina 0 nosso 
protesto de inteira solidariedade 
neste movimento contra os reaccio- 
narios portenhos. 











Biblia vermelha 








«-. Uma Igreja é construída com 
ideias filosoficas, convições morais, 
tradições antigas, interesses pessoais ; 
na arigem, pôde surgir do instinto re- 
ligioso, mas no fim a religião nela só 
representa um papel minimo. Quando 
no seio duma Igreja aparece um ho- 
men dotedo de instinto profundamen- 
te religioso, mui dificilmente aí se 
demora: as mais das uezes, expul- 
sam-no. 

«- Quanto ds Igrejas, penso que de- 
vemos reconhecer que uma civilização 


avançada lhes é sempre e em todos os 


lugares desfavoravel, A complexidade 
da civilização implica grandes varia. 
ções entre individuos; ao passo que 
uma Igreja precisa de grande anior= 
midade entre os seus membros. Um 
individuo muito civilizado não pode 
ordinariamente conformar-se com to- 
das as exigencias formuladas por uma 
Igreja. Em grupos em vias de sair do 
estadio selvagem é que as Igrejas 
sempre tiveram maior exito, 


Savelok guita. 
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A CRISE DE TRABALHO E A isigrtori à qual mas condiçoes ESTADOS. UNIDOS 
GARESTIA DA VIDA 


var uma situação já por si deso-. 
ladora. o 0 Congresso do Livre Pensamen- 
E o governo entricheira se na 
O CENTRO LIBERTÁRIO DE S. inercia; ou à socapa tenta salvar io de Indianopolis 
PAULO AO POVO os responsaveis dos “panamás* ban-. e 
Sida É “earios que enguliram as ultimas, Em 8 e g de novembro p. p., 
economias dos colonos. realizou-se em Indianopolis um 
| congresso livre-pensador, 
qual assistiram delegados do 
Canadá e dos seguintes Estados 
da União: Indiana, Illinois, 
Tennessee, Wisconsin, Ohio, 
California e New York. 
Decidiu-se a fundação duma 
Associação Nacional Raciona- 
lista, que ficou logo filiada na 
Federação Internacional do Li- 
vre Pensaniento. 
O seu programa declara o 
seguinte: 
«A Associação Nacional Ra- 
cionalista é organizada para 


agrupar os racionalistas em to- 
| dos os lugares em associações 





A situação vai peorando cada 
vez sa : ae quem ponha isto 
em dnvida. Nada, porêm, se procura 
aee paia sairmos de sa Entosticas la E opbdg sad Ep creo Ar 
estado de coisas, m disso, se, à 
alguem aconselhou uma tentativa fo póde prover, 0 seen Ea 
paro fazer frento ú crise que a, a boroscem los dio Pa 
todos avassala, esse alguem, todavia, | TU ad Pr RE E po : bes 
não se preocupou senão dos inte- | abalos cota ar 
resses de um punhado do privilo- do da cito imediata à onde olhas 
giados, aos quais a crise só E da Granitos imsérids 
paralizar as enormes ganancias. E convida 0 pos Er RAS pronto 

Mas, para o povo, para os ope- dr dolna: da vida didá 
rarios, nada, nada. No balanço desta | Pra pm 
cristã comandita social, o trabalha- 
dor não entra na conta senão como 
maquina de produção. Se a pro- 
dução está limitada ou tem de 
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A LANTERNA 


todos os assentamentos constantes 
das tuas de 19e 25. O encalhe pode 
ser aproveitado para a distribuição. 
Agora, que ele não falte, Escreverei, 
sim. Saudações aos camaradas. 

Ribeirão Preto — J. S.: 
mos o pagamento do sr. [.. N., de 
Serrinha, Saudações de todos. 

Jahu — F. G.: Clericais e politi- 


Registá- 


ao | queiros, são todos eles os eternos 


inimigos do povo, que embrutecem e 
exploram, Porêm, quando soar a ho- 
ra da vendicta social, veremos de que 
lhes valerão as suas virgens ou a sua 
| 
1 


justiça cega... Saude ! 


1 Rio Grande — Amigo certo : Trans- 
ferimos o seu endereço. Esperamos 
que esse parentesis seja breve, pois 
a luta requer o concurso de todos, 
Saudações aos amigos. 

S. João VEl-Rei — Xisto: Reme-. 
temos-lhe um pacote do numero ante- 
rior. Esperamos que volte á carga. 
Saudações. » 

Rio — Jango: Acho-a muito boa. 
E' preciso que o M. não a deixe. 
Realmente aquelas sociedades, tal 
como estão, constituem um serio 
embaraço para o movimento sindi- 
culista. Em casa... na forma do costu- 








fã reunião de propaganda da 
Escola Moderna n. 2 


Bastante concorrida foi a reunião 
escolar realizada no domingo pas- 
sado, na séde desta escola. 

Causaram impressão os recitati- 
vos da petizada o o hino Bia, 
dvante !, pela mesma cantado. 

Bastante proveitosa foi tamhem 
a conferencia do professor da escola, 
que dissertou, com agrado, sobre 
o tema ananciado. 


À festa da PR Moderna n.1 


Alêm das prendas já mencionadas 
em um numero anterior, ainda fize- 
ram oferecimento de outras, para o 
mesmo fim, as seguintes pessoas : 


“João Souza, 1 vidio de Agua Flo- 
rida; Gelsomine Cassani, 1 caixa de 
figos; Francisco Perrone, 1 lata de 





3 


FR Moderna de S. Paulo 


5 gravatas, 1 segredo, 2 pares de 
chicaras, 2 chavenas, 1 caixa de figos, 
1 salva, 1 aparelho para vinho, (mo- 
ringue, prato e copo), 4 copos fan- 
tasia, 3 calices, O frascos perfume Ro- 
se, 1 garrafa de vinho Moscatel, 1 
garrafa de licor cacau, 1 garrafa de 
vinho do Porto Claudio, 1 gurrafa 
de licor Paulicéa, 1 garrafa Amaro 
Felsina Paulista, 1 garrafa de vinho 
quinado, 1 garrafa de vinho do Por- 
to Delicioso, 1 toalhinha de crochet, 
tr pince-nez, 1 chapeu, 1 livro O 
Progress Humano (Spencer), 2 fras- 
cos de Agua de França, «1 porta- 
extratos, 46 charutos, 22 livros (ro- 
mance) Angelo Longaretti, 10 folhetos 
Le Dichiarazione, 6 exemplares de 
Triunfo del Vero, 1 segredo. 


Os membros do sub-comité, bem 
como o professor da Escola Moderna 
n. 1, agradecem a todas as pessoas 
Ique tão cavalheirosamente concorre- 
ram para a quermesse e festa escolar 
por eles promovidas em prol da So- 
ciedade Escola Moderna do Belem- 
zinho,. no dia 18 do corrente. — O 
Sub-Comité do Belemszinho, 


- maiores. 


parar, que a maquina descanse, Não 
importa cuidar da conservação dela, 
pois haverá sempre outras que tal- 
vez ofereçam: condições mais apre- 
ciaveis, isto é, mais favoraveis para 
os capitalistas, 

Nós não estamos alucinados por 
visões apocalipticas. Operarios, filhos 
do povo, cuidamos da nossa defeza. 
A Inta pela existencia não a temos 
fecundada nós, acalentando as es- 
peranças num futuro de justiça e 
de paz. E' a consequencia de má 
repartição da riqueza comum. 

O sozialismo, o anarquismo que- 
rem elimina-la. 


O monopolio burguez é o autos 


ritarismo querem conservala. O 
conflito é inevitavel; talvez, porêm, 
poderia encontrar soluções mais 
viaveis, mais humanas. 

A rapacidade burgueza no entanto 
parece empenhade a chegar aos 
meios extremos, obrigando, com a 
miseria, com a fome, o proletariado 
aos supremos recursos, á violencia. 

Denunciando nos termos verda- 
deiros o estado da situação, é para 
os responsaveis que nós apelamos, 
para que reflitas: se a eles convêm 
precipitar o choque dos rancores, 
das paixões, das necessidades. 

Par 

As fabricas continuam fechando 
suas portas e já aos grupos, aos 
bandos, os sem-trabalho (que logo 
passarão a ser 08 sem-pão) percor- 
rem as ruas á cata de um serviço 
qualquer, pelo salario seja por que 
fôr. E não o encontram, 

No entanto o custo da vida con- 
tinua subindo; os monopolizadores 
garantidos, protegidos pela lei e 
pelos asseclas da lei, aproveitam 
da hora triste para obterem lucros 

E' o cumulo da provocação. 

As fabricas fecham suas portas; 
os fazendeiros que esbanjaram di- 
nheiro na “época das vacas gordas*, 
é miogua de resursos, confessam 
não possuir os meios para satisfa- 
zerem seus empenhos e já se fala 
em diminuir o salario dos colonos... 
ou de não paga-los. 

No entanto, os transatlanticos con- 
tinnam vomitando nos portos bata- 
lhões de famintos clandestina mente 
embarcados na velha Europa com 
o fim de imrnter viva uma corrente 
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CARLOS MALATO 


|voluntarias para progresso do| me. Saudades de todos. 









(Tam. 


LIGA ANTICLERICAL 
DO RIO DE JANEIRO 


Tendo sido inaugurado no, 
dia 29 um curso de Historia 
Natural, Zoologia, Botanica e 
Geologia, pelo dr. José Oitici 
ca, convidamos os camaradas 
associados a assistir a essas pre- 
leções, com suas familias, to- 
das as quintas-feiras, das 20 ás 
21 horas da noite. 

Tambem é facultada a entra- 
da na séde ás pessoas estra- 
nhas, durante O curso. 


'movimento racionalista; para 
propagar os principios raciona- 
listas por meio de conferencias 
e discussões, pela publicação e 
difusão de livros, panfletos e 
periodicos racionalistas, e por 
todos os outros meios legiti- 
mos e respeitaveis de propa- 
ganda. 

«O principio fandamental do 
racionalismo é tomar a verda- 
de por autoridade e não a au- 
toridade por verdade. 

«Os racionalistas afirmam 
que o progresso só é possivel 
pela liberdade esclarecida: eis 
porque se declaram em favor 
das liberdades de pensamento, 
de palavra, de imprensa, de 
reunião, de sciencia, de arte, 
de educação, de literatura, de 
religião... » 

«Os racionalistas reclamam 
direitos iguais para o homem, 
a mulher e a criança.» 

Como se vê, o largo conceito 
da liberdade de pensamento 
dos racionalistas norte-ameri- 
canos é o que temos exposto 
neste jornal. 






































Assembleia geral 


Quinta-feira, 5 de fevereiro 
às 21 horas. 

Ordem do dia — apresenta- 
ção de centas, fundação da Es- 
cola Popular mixta diurna e 
eleição da nova directoria para 


o ano de 1914. 
A Directoria. 








PELAS PUBLICAÇÕES 


BILHETES E RECADOS 
Petropolis - C. A, N.: Sómente 


agora demos com a carta em 
nos indicava o assinante M. L. 








O Binoculo — O Lema desta in- 
teressante revistazinha é: —« Luz, 
Paz, Liberdade e Igualdade. Guer- 
rear o clero é o dever da-humanida- 
da.» Publica-se em Paranaguá, no 
Paraná e traz a padraria e a carola- 
da de canto chorado. O numero que 
nos veiu, e que é o primeiro, traz, 
numa bela pagina artística, uma ale- 
goria com o retrato do glorioso mar- 
tir Ferrer, desenho dé Silvio. 

Ao «Binoculo», nosso irmão em 
Satanaz, desejamos vida longa. 


Ora 


acote, 
os companheiros. 


Cidade do Prata — Liga Anticle- 
rical: Que nos dizem os amigos da 
Liga sobre a cobrança? Ou não 
receberam a nossa carta com a lista 
e os recibos? Saudações. 

Coritiba — A. Silveira: Os livros 
de que dispomos estão anunciados 
na nossa biblioteca, na 4.º pagina. 
Sobre o drama indicado poderá in- 
formar-se com o Grupo Dramatico 
Cultura Social, Caixa Postal, 1427, 
Rio. Faremos a remessa da folha. 
Grato pelo convite, mas não nos é 
facil comparecer. Mil prosperidades 
ao Centro c saudações aos compa- 
nheiros. 

Rio — P. G.: Modificâmos o en- 
dereço. Seguiu o numero pedido. E 
não virá em má ocasião... Sau- 
dações, 


.“e 

Teatro, por EDUARDO ZAMACOIS 
— Reunidas em um elegante volume, 
embelezado por uma interessante ca 
pa de Roberto Calvet, acaba a Casa 
Maucci, de Barcelona, de editar qua- 
tro valiosas comedias do popular es- 
critor Eduardo Zamacois. 

Estas obras, que tiveram um bom 
acolhimento no publico e entre os 
criticos, merecem ser possuidas pe- 
los assiduos leitores de Zamacois. 

Noche-buena, El pasado, Trio, Los 
Reyes pasan, são os titulos dessas 
obras, cuja leitura deixa uma agra- 
davel impressão. 

Custa uma peseta o volume, que 
contêm mais de 250 paginas. 








t lata de azeitonas; Rozinha Vende- 
miate, 1 lata de marmelada; José 
Antonio Morais, 1 caixa de sabone- 
tes; Ruiz Alfano, 1 caixa de papel e 
6 tijelas; Paciulo, 2 chapeus de pa- 
jlha, 4 gravatas e 1 bengala; José 
Cerrute, 3 garrafas de licores; Stafel 
Garcia Passos, 3 pratos de finos 
doces; Palmiro Franchi, 2 pacotes de 
charutos; Antonio Orsale, «1 garrafa 
de capilé; Ercilio Trevizan, 1 segre- 
do; Elmira Trevizan, 1 frasco de Agua 
de França; Vitalina Gomes, 1 frasco 
de Agua de França; Trevizan de 
Baldo, 6 garrafas de licores; Marcilio, 
um brinquedo; Egisto Coli, 104 
doces (bonbons, etc.); d. Mariquinha 
Gomes Pinto, 1 rica toalhinha de cro- 
chet; José Maximo, 1 pince-nez; 
Felipe, 12 exemplares de Evolução, 
Revolução e Ideal Anarquista; João 
Chieza, 6 chicaras e 6 chavenas; 
Lucilia Haas, 1 garrafa de Cerveja e 
uma salva, 

A quermesse, a despeito do tempo 
que correu muito bem, e da concor- 
rencia de povo, que era grande, não 
rendeu tanto quanto era de esperar, 
talvez por motivo de falta de activi- 
dade da parte das senhorinhas encar- 
regadas do venda dos bilhetes e do 
pessoal encarregado da entrega das 
prendas. E”, pois, ao que podemos 
atribuir. 

O rendimento apenas deu para 
pagar as despezas c ficar a sobra 
insignificante de 398100, como po- 
derão ver com a leitura do seguinte 
balancete : 


DESPESAS: 


Cidade do Machado — J. P. da 
S.: Gratos pela informação sobre a 
transferencia da residencia dos dois 
amigos. E nós publica-la-emos sem- 
pre com prazer. Saudações aos com- 
panheiros. 

Descalvado — J. F. C.: Fizemos: 
a transferencia do endereço do sr.| 
J. H. Agradecemos-lhe a informação. ' 


Saudações. 


Poços de Caldas — A. V.: Já pro- 
videnciamos quanto á remessa do 
jornal ao sr. O. T. P. Gratos. Saude ! 





PELA LINHA PAULISTA 


O nosso companheiro Antonio 
Abranches da “Rocha vai come- 
çar a percorrer todas as loca- 
lidades servidas pela Estrada 
Paulista. 

Julgamos que este aviso bas- 
tará para que os amigos da 
Lanterna dessa qona compreen- 
dam a necessidade de satisfa- 
qer prontamente o pagamento de 
suas assinaturas. 

Urge que todos se ponham 
em dia com a nossa administra- 
ção: os atrasados saldando os 








Circulares (1.000)......... 108000 
seus debitos e os mais pontuais rs (4.000)... ........ des 
pre E EEN RAÇA ROOTS RE Ea) 
contribuindo com a quantia cor-| Papel de seda ............ 28000 
respondente ao ano corrente. Gorete: GRAND RAS It A Ec 
Não exigimos nenhum sacri-|A um trabalhador........ 38000 
ficio, pois bem modica é a con- | de anuncios so 
ARA us ES Two agp ESivaras 28000 
tribuição de cada um para alGratificação á musica..... 298500 
manutenção desta obra necessa-| « EE TER 
, $ a std SDINA Ss sa dos ssa ad a t118400 
ria e que precisa ser desenvol- À 
Eu Rendimento da quermesse 1508500 
“ DOSDOSA Sesc ses circo gacsos trI$400 
REMO ss Presas casca 39$100 


Ainda, se não fôra a boa vontade 
do cidadão Adolfo Rodrigues Pinto, 
maestro da banda Colonial Paulista 
e da maioria de seus musicos, a 
quermesse, de certo, não daria para 
as despesas, visto terem ficado sem 
saida muitas prendas, que o sub- 
comité pró Escola Moderna do Be- 
lemzinho põe á disposição do comité 
central, afim de serem utilizadas na 
proxima -quermesse a se realizar 
(talvez em março), juntamente com a 
projetada festa escolar no parque 
Jabaquara. 

Abaixo damos, tambem, a relação 
dos mesmos objectos, que são: 


CARTAS AOS CRENTES 


De Chacon Siciliani 


Só com estudo e ra- 
ciocinio se cera É 
verdade. 


E' um excelente livro de propr gan- 
da anticlerical e antirelígicsa, escrik 
em linguagem clara e em forna per- 
snasiva, trazendo na capa mas expres- 
siva ilustração em tricromin. 

Um volumes de 112 pagiras, 15500. 
Pelo correio 13700. 











tomate; Benedito Bueno do Amaral, | 





Secção amena 














Um arcebispo moribundo, ao rece- 
ber a visita do superior dos capuchi- 
nhos, pergunta este quem é ele. 

— Sou “frei F., capuchinho indig- 
no, responde o frade. 

— Se nem sequer sois digno de ser 
capuchinho, de que suis digno então ? 


do dp 


Na aula de catecismo, o vigario 
mostra aos meninos uma reprodução 
do celebre quadro de Jerôme: Os cris- 
tãos lançados ás feras. 

— Coitadinho! exclama o Chigui- 
nho com os olhos rasos de agua. 

— Qual? pergunta o vigario, co- 
movido e satisfeito com os bons senti- 
mentos do pequeno. 

— Coitadinho daquele leão, que não 
tem cristão! 





Pecotes para a propaganda 


O melhor meio de se fazer propa- 
gands do jornal e das ideias por ele 
sustentadas, é faze-lo chegar ás mãos 
daqueles que não o conhecem e, mor- 
mente, daqueles que estão sinda sob 
o dominio da celigião, da inflnencia 
dos padres é dos carunchosos pre- 
conceitos sociais. 

E isso se poderá conseguir com a 
distribuição gratuita ds folha por 
ocasião de reuniões, á porta das igre- 
jas, nas procissões e, principalmente, 
á noite, por debaixo das portas. 

Quem desejar dedicar-se a este pro- 
veitoso trabalho, poderá pedir-nos 
pacotes de numeros atrasados da 
Lanterna, que serão remetidos gratui- 
tamente pela volta do Curreio. 





AOS ASSINANTES DO RIO 


Aos nossos assinantes do Rio, 
onde a cobrança é muito difi- 
cil, devido ás grandes distan- 
cias de um ponto a outro da 
cidade, pedimos que paguem a 
importancia de suas assinalus 
ras na séde da Liga Anticleri- 
cal, á rua Marechal Floria- 
no Peixoto, 112, 2.º, onde 
todas as noites, das 19 ds 22 
horas, encontrarão o nosso re- 
presentante Maximiniano de 
Macedo. 


ESSAS Oo RO OT OT OS 








de ovos de crocodilo. 
muito tempo no meio 
deles, se'do bastante bem tratado, 
e aproveitei isso para converter á 
nossa fé à jovem princesa Polifema, 
então... E 


tes e vivem 
Demorei-me 






sentia-o penetrar nele como uma| — Eu não estou ebrio, murmu- 

lâmina de aço. rou dignamente o capitão Diego. 
Santafierno levantara-se, imitado| Posso beber tres pintas sem me 

instintivamente pelos seus convivas. | embriagar. 

Por todos, menos por frei Paco que,) —E eu venho da Terra Santa, 

sob a acção das taçadas repetidas, | afirma o peregrino. 


de Espanha, dum rei ou dum papa. 
O dominicano fulminou-o «om o 
olhar. 
E' assim que vos preparais para 
acolher semelhante revelação ? disse 


baleante, seguiu então os outros 
convivas, que saiam, 

Inez sentira a principio um mo- 
vimento de mau humor; mas ab- 
steve-se cuidadosamente de o ma- 
nifestar ostensivamente: o domini- 






O narrador ia proseguir quando, 
no momento em que ele menos es- 
perava, Santafierno lhe atirou su- 
bitamente esta ordem: 


sentia pesarem-lhe as ideias e pre- 
gá-lo na sua cadeira uma fôrça 
invencivel. Demais, um discipulo de 
S. Frencisco vale tanto como um 


— Pois volta para lá, redarguiu 
o implacavel dominicano. 


O trovador, esse nada disse, mas | 


cano impunha-se-lhe e era-lhe supe- 


|rabundintemente conhecido o ge- 


nio de Santafierno. Depois encon- 


DS COMUNEIA 


Tradução especial para" Lanterna 


FEITA POR NETO VASCO 
ko 


EUROS 
PRIMEIRA | ARTE 
O filho de Torq iemada 
CAPITULO IH 


longo seria, nobre senhor, narrar 
vos todas as peripecias da minha 
fuga. Bastará dizor-vos que em 
cinco anos andei a pé toda a Arri- 
ca, vivendo por graça de Deus, 
Nos desertos da Lidia, fui feito pri- 
sisueiro por gigantes que tinham 
um olho no meio da barriga... 

— Ah! sim, declarou o trade 
com autoridade, conheço esses gi- 
gantes: são os Pigmous. 





— Basta ! 


No campanario arruinado do cas- 
telo vibrava a primeira badalada 
das onze horas e, como se aquilo 
tivesse sido um sinal fatídico, açca- 
bava de se abrir a porta da sala, 
deixando aparecer um frade. 


CAPITULO TII 


O recêm-chegado em nadz se pa- 
recia com frei Paco: pelo contra- 
rio, podia dizer-se que formava com 
ele um vivo e-ntraste. 

Em primeiro lugar, o hubito não 
era o riesmo: frei Paco usava o 
habito esenro dos franciscanos; este, 
o habito branco dos dominicanos. 
Mas era sobretudo no fisico que 
existia a diferença. 

O quanto o primeiro era atarra- 


discipulo de S. Domingos, e as duas 
ordens não se estimavam muito: 
contentou-se com um leve aceno de 
cabeça de que o recêm-chegado pa 
receu nem sequer dar fé. 

-— Meu padre, disse Santafierno 
com um tom deterente que lhe não 
era habitual; “ bem-vindo sejais, 
comquanto a vossa chegada tio re- 
pentina... 

— Vos surpreenda um pouco a 
tal hora e no meio desta festa, in- 
terrompeu o dominicano com uma 
ironia glacial. En .sou aquele que 
chega quando não é esperado. 

— Meu padre, bem sabeis que a 
qualquer hora se abrem diante de 
vós as portas deste castelo. 

ista resposta não pareceu abran- 
dar o austero dominicano que pro- 
seguiu, no mesmo tom imperioso. 





trara os olhss do moço trovador a 
procurar os dela, e iluminara-lhe 
a fisionomia um macio sorriso. Para 
eles, findaria a noite mais agrada- 
velmente do que teriam ousado 
espera-lo; á bela dançarina não 


dirigiu o olhar para a morena Inez, 
a qual, decerto impressionada pela 
chegada do dominicano, recompn- 
nha o corpete. 


— Então? disse o desmancha- 
es n tom que indicava o a 
Hiro? ER cado que, o desprazia mudar de amante. 
7 Tendo com um aceno de mão 
Santafierno estava por certo acos- | 


Rio do Todi | despedido os servos, como se fosse 
tumado às maneiras do dominicano ;sjo q verdadero amo, o feroz mon- 
e Sofria-lhe a ascendencia, 


ERR : Por ge ficou só com Santafierno. 
qualquer motivo ignoto, visto que,” Mem padre, disse então este 


dirigindo-se a um dos servos, ati- utimo, se ontro qualquer que não 
rou-lhe esta ordem imprevista: go. 


= Pedrillo, leva estas respeita. Bem sei, interrompeu o do- 
veis pessoas para a sala dos guardas minicano. Sim, ainda respeitais a 
e manda dar-lhes palha fresca para minha presença, mas seguis pouco 
se deitarem. Ta, frei Paco, tens à 93 meus conselhos. Entretanto che- 
tua cela. gou o momento, esta mesma noite, 


Frei Paco soltou um grunhido de vos decidirdes de vez por Deus 
inarticulado: a cólera e a embria- on por Satanaz... 


guez sufocavam-no e impediam-no  — Que quereis dizer cem isso? 


ele. Vós, sobre cuja infancia velei, 
esforçando-me por dirigir a vossa 
alma para Deus, é com essa lo- 
viandade e esse irrespeito que vos 


exprimis! Sereis sequer cristão 
ainda ? 

Santafierno revoltou-se ante tal 
suspeita. 


— Se sou cristão! clamou ele, 
indignado. Quem foi então que, no 
mez passado, partiu os ossos ao ju- 
deu Eleazar, de Villaseguilla, por 
não se ter ajoelhado diante duma 
ima sem da Virgem ? O velho incre- 
dulo pudera lograr o edito de ex- 
pulsão pretendendo-se convertido. 
Apesar disso surpreendio a insul- 
tar a mãe de Deus... e até me pa- 
rece que lhe mostrava a lingua. 
Com um raio e pelo inferno! Não 
tive o trabalho de o denunciar á 
Santa Inquisição: de tal modo o 
enchi de pancadas, que daí a dois 
dias deu a alma ao diabo. 

O frade encolheu levemente os 
ombros. 


— Cavaleiro Rodrigo de Santa- | de falar. Santafierno, com mão de 


murmuron o castelão surpreso. 


—. Isso mesmo, reverendo padro. 
E' admiravel e vosso saber... Es- 
oapei da cidade deles, que se cha- 
mava Catania, e, depois de atra- 
vessar o Nilo, cheguei perto de 
Tebas, a terra do um povo de 
anãos que obedecia no sultão do 
Egipto. Rsses anãos adoram serpen- 


cado, carnudo, rubicundo, todo o- 
chechas e barriza, era o segundo 
magro, ossudo e amarelado, todo 
musculos e nervos. Ds estatura um 
pouco acima da média, caminhava 
direito, com olhar penetrante como 
uma verruma, e esse olhar crava- 
va-se em Santafierno: o cavaleiro 


ficrao, tenho que vos falar e só vós 
deveis ouvir as minhas palavras. 
Mandai sair esses ebrios. 

E, com um gesto de desprezo, 
rindicou os convivas, 

Estes quiseram protestar: o lu- 
gar era bom demais para que o 
deixassem assim. 





ferro, empolgou-o e pô-lo de pé. 

— Esse homem é indigno de usar 
hahito, disse duramente o domini- 
cano, Ai de vós, cavaleiro, se o 
não expulsais ! 


O franciscano quis responder, 
mas da boca pastosa só lho escapa- 
ram sgiguns arroter de vinho; cam 


— Quero dizer que acabais de 
entrar nos 27 anos e que é esta à 
data fatidica em que deveis ser ir- 
formado sobre o misterio do vosso 
nascimento. 

— Falai, meu padre! exclamou 
Santafierno. Tenho pressa de saber 
se sou bastardo de algum grande 


* — Espancar um velho judeu, 
quem quer pole fazê-lo, disse ele 
friamente. E depois, foi realmente 
por piedade religiosa que matastes 
Eleazar, ou foi por ele vos ter re- 
cusado um emprestimo de quinhen- 
tos ducados ? 


(Contináa). 











Só podemos atender os pedido 
que venham acompanhados da res- 
pectiva importancia. 


Retratos de José Nakens, 1$500 réis 
» de Pedro Gori, 19000 reis, 
+ de Giordano Bruno, 1$500, 


» de Caetono Bresci, $500. 
aca com o retrato de Forrer, & 
1 reis, 


a corrige toria 


EM PORTUGUÊS 








Monsenhor Sylvestre de Cha- 


teaurenard, O Celibato.... 18200 | 
Neno Vasco, Da porta da Eu- | 
ropa. Epis pesa q a sad 
Raymundo Reis, Breviario, (Ver- 
plo líricos)... ......... 00. B$000 
Saturnino Barbosa, Ensaio de | 
tica ionalista ........ 18000 | 
Eliseu Reclus, Evol , Revo | 
lução e Ideal A ista.... 18500; 
Luiz Bulf, Greve de Ventres.. | 
. White, Historia da Luta | 
entre a Sciencia e a Teologia.. 38500; 
Reflexões (verdades para o povo) - $300, 
José Prat, A burguesa e o Pro- 
José Benedy, Pedras Toscas 
(versos livres).............. * 8200 


MM Sesi s corsa sai pea ao $200 
José Rizal, Noli me tangere...  $600 
A. de Pinho, Pela Educação e 

Trabalho 


pelo ra gelo Tae q BAJO 
H. Malatesta, Programa socia 

tista-anarquista-revolucionario - $100 
Prof. Saturnino Barbosa, Poema 

Transcenden 1800) 


DOS oiço Cut arss 
B. Peres Galdós, Electra, (dra- - 
ma anticlerical em 5 motos) 
Mezza Botta, O re egro . 
Octaviano Reinelt, Um como não 
ha múísitos, (comedia de cos- 
tumes nacionsis em 2 actos) 
Jurlos Dias, para 
Paulo Bertholcth, Evangelho da 
Chuerra Junqueiro, A velhice do 
Dr. José Oiticica, Sondtos (1905- 
1911) 


$100 
ERES ca tia $100 
$200 
2800 
vinas (cartas nos crentes) 14500 

EM ITALIANO 


” Romanso di uns Donna, Angelo 


Alceste de Ambris, L' Argentina 
Ftaliana 


e Cy drS 
Antonio Labriola, Del Socia- 

EDS sacndecnsrs sa se gi so 
Gaetano Zibordi, La historia 

dt Federico. ....ecreesros 


Um laico, La politica eclesias- 


tica in lialia.........c co. $300 
Giovanni de Nava, Delinquen- 

za e Misticismo ,.......... $200 
P. Guarino, Sole a Scacchi S$400 
t.. Campolonghi, Agione Sin- 

MICAIO EL os curtas sa secs a $300 
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Avelino Foscolo 


NO CIRCO 


VII 


A veneranda senhora impava de 
gloria. O. Arcanjo vinha em seena 
upenas para expelir Satan com a 
espada flamejante e repetia nmas 
quarenta vezês nos 5 actos: 

—  Retira-te, malvado ! 

E nada mais, 

À surpresa que nos acolheu, a 
mim, a Silvia e á minha sogra, 
durante o espetaculo; foi o marco 
inicial de minha desgraça. 

Que noite tristemente memoravel 
essa! Todas as vezes que apresenta- 
vamos em scena, em 'monologo ou 
dialogo, uma vaia formidavel nos 
recebia: eu curvava a cabeça sub- 
misso e via o engenheiro, na platéa, 
açulando os rateiros. Silvia com seu 
geuio orgulhoso erguia a fronte 
heril e parecia desafiar a tormenta. 
Havia no publico um muvimento 
de protesto sontra a agressão in- 
justa, filha da vinginça; mas a 
influencia do chefe politico, a ne- 
cessidade de “desafrontar-a honra 
ultrajada*, tudo se conspirava con- 
tra nós e si a onda de vaia não 
aumentara, não diminuica tambem. 
Uma frieza tumular se difundiu no 
teatro e o esforço do Moldrini para 
eletrizar o publico ,foi debalde. Bem 
que não fosse o unico pecador, que 
antes de mim outros tivessem “en- 
feitado* o engenheiro, toda a in- 
diguação dos colegas, lesados em 
gloria e em pecunia, tombou sobre 
minha cabeça como um golpe de raio. 

Silvia chorava enraivecida, arre- 
messando vituperios contra mim, D. 
Miloca, o marido e o publico, En- 
cerrou-se na camara, deixando-me 








» » 
| Leda Rafanelli, Alle madri 












G. Stiavelli, 71 Primo Mog- 

gio nella letteratura ...... 
G. D'Amato, Ai ragara felici 
Paul Adam, Il figlivol prodigo 
Francesco Pucci, Il dovere di 


organtgrarci .,.s.ceseses . 
F. Niccolini, Jl pane gratuito $200 
LAsino, S. Alfonso de Liguor: 

svelato ....cercererenneneio $200 


Guido Podreca, Il marito 
q * 


dellanima  &200 
» » Il divorgio.. - $200 
Maximo Gorki, Interviste.... $S600 
Dora Il compagno $200 
».» L'uomo...... - $200 
Eliseo Reclus, T odottt 
» » dellindus- 
n » trid sc. $200 
» » 1 rodotti 
dellaterra $200 


italiane ...cues Uia aaa $200 
Paul Lafargue, La morale 
» » borguese $600 
» » H diritio ; 
» » alPogio.. $200 
Dott. G. C. C., Guerra allVal- 
CODE Sos cos DE Tea O O cid aus Tá $200 
Oreste Ristori, Polemiche sul- 
» »o EAnarchia... $300 
» » Operai, non be- 


seneesea 


DoOnnne sa san sa nuas... 


» » ra russo-giap- 
» > nese....... $300 
» » on indurre in 
» » tentazione...  $200 
E. De Amicis, Tl socialismo e 
» > L'eguaglian. 
» » GI cercrers $100 
»,» Consiglie mo- 
» » niti..cco..  $100 
N Villano,' Socialismo e con- 
tadini........s. Dus aaa dd us $300 


A. Schiavi, Como nasce, vive 
e muore la povera gente... 
G. Pozzi, Favole ed apologhi 
socialista. .....eccsereseeso 


E. Vandervelde, Le cittá 
alias ENE ISO RIR $200 
C. Andrea, Un Sogno....... $109 
»  » JH socialismo.... $100 

C. Monticelli, 7) primo giorno 
>» » elsocialismo  $300 
» Lo Sciopero... S1oo 


» 
E. Ciacchi, Ai contadini.... 
Le nostre Leghe 


» 5 
Dott. Biel, Zi socialismo per 
TO DR E E SS AACS EN $100 
O. G. Viani, Abbecedario 
del'economia Sociale ..... $200 


G. Renard, Agli Studenti... 
Leopoldo de Fazio, Canzone 
vegetale........ PS IADE 
A. Valente, Conferenge socia - 
liste 
A. Bertesi, Socialismo e Re- 
MGONO casser ctg aco 


et escuro nnennnqe. 


sanear ns asa nas 


A. D'Ambrosio, 1 10 coman- 
damenti della legge sociale 
Ferri e Ciccorti, Controla ma- 


» » rina milita- 

>.» re (discorsi) $300 
» » Perlariduzio- 

» » ne delle spe- 

» se militari,  $300 


» 
Resoconto del 1.º Congresso 
dei lavoratori della terra.. 


EM ESPANHOL, 


Lo que entiendo libre a 
samiento, por Francisco Gies  $300 
La sexual, conferencia 
pela professora Raquel Ca- 
MAD suis ass sie ss res ssh oi $409 


cá fóra. Pedi, roguei, implorei : 
tudo em vão! Quiz encetar entre 
os colegas uma palestra que ame- 
nizasse um pouco o inferno daquela 
vigilia forçada; mas esgueiravam-se 
macambuzios, amuados, como se eu 
tosse um leproso. 

Vi-me só, no salão, bem distanto 
do quarto de minba mulher. Deitei- 
me sobre um antigo sofá de velndo, 
resto do barão, mas não consºgni 
adormecer. Ergui-me nas trevas, na 
soledade silenciosa do palacete, o 
caminhei, então, abaixo, acima... 
Senti um ruido semelhante ao da 
porta do meu quarto e corri pres- 
suroso. Havia, de facto, lá dentro, 
um como dialogo sussurrado a me- 
do. Chamei, supliquei de novo e 
nenhuma resposta obtive. Retirei- 
me qual um cão batido. Condenado 
áquela vigilia num sofá durante 
uma noite, para mim interminavel 
e atroz, resolvi procurar o meu 
amigo Serpa para entabolarmos pa- 
lestra. Não o encontrei no quarto. 
Emborz sentisse desejos de sair pa- 
ra espairecer o espirito, não o fiz, 
temendo exasperar ainda mais o 
animo de Silvia. Mas onde estava 
» dontista, então ? Seria por ven- 
tura um consocio do Abell Tive 
dó do pobre Serpa. . moço e belo 
a atogar-se nos braços da respeita- 
vel senhora. Resignado, estirei-mo 
no divan. 

Não consegui dormir, recapitu- 
lando todas as scenas dos nJtimos 
dias desde o ensaio geral até a 
apoteose final em que à vaia incos- 
sante do engenheiro me perseguira. 
Era ainda o Circo e eu o palhaço 
tombando apupado, mesmo quando 
tentava ridicularizar os outros. 

Pela madrugad: ouvi um ranger 
de gonzos. Corri pressuroso. Estava 
aberta a minha camara; entrei, 
cautelosamente, aberei-me do leito: 
Silvia dormia. Quem abrira a porta, 
então ? Examinei tudo: uas almo- 





vom ce 


O 8. Darrow, Crimen y Orimii- 
nales 


o 


Por «El Motin» “Almanaque 
del Carlismo para los aflos 
1918 a 1999........... sváso 
Em todos os preços acima está in- 

cluido o porte de correio. 


emma, 


Folhetos a 200 réis, fóra o porte e 
registro do Correio : É 


a Lujnria del Clero, segun los con 
Leilios. - 
El Dinblo, por Roberto Robett. 
Cristo en el Vaticano, por Victor Hugo. 
El Romante Anticlerical, por varios 
autores (primeiro tonto). 
El Pueblo á la Aristocracia, por Pey 
Ordéiz. 
A Uns Madre, por Ramon Chies, 
Democracia y In Inglesia; por 
Potvin. 
Los Milagros, por Roberto Robe 
Lo que se comen los curas, por Frey 
Gereadio. 
Gonzalez. 
BSouetos Piadosos, por varios. 
Viaje al inflerno, por José Nakens. 
La vnelta de Cristo, por José Nakens. 


Cartões postaes anti-clericais, a du- 
gia, 18200. 


EM FRANÇÊS 
Grave, Léntente pour 

AOHON =; pároco 

JeanGirave, Si g'avais à parler 


aum Electeurs . .«c. cs 
Elisée Reclus, E'volution e Ré- 
go sd Aux pe eh 
ettlau, La r itaté 

et la Solidarité E Re 
OMONCTO =. a Cia a Ee 
Lonis Blanc, Quelques Vérités 


Eeconomique. . .. co. . $100 
André Girard et M, Pierrot, Le 
riame contre ? Ation 

Ouvricre . , cc... 8100 

Pedro Kropotkine, a entar $100 

» » Esprit 

» » Révoite . $200 
Direrot, Entretien d'un philo- 

sophe avecia marechale . . 3100 





“DA PORTA DA EUROPA! 


FACTOS E IDEIAS 


A questão religiosa 


A questão política 
A questão económica 


1911-1912 
Colecção de crónicas do nosso cola- 
borador . Neno Vasco: 


Apesar do titulo — que é o das 
crónicas do nosso colaborador neste 
jornal — apenas um têrço deste livro 
é que é constituido por algumas das 
cartas enviadas para a. Lanterna. O 
resto é desconhecido para os nossos 
leitores. 


e Ed 


Preço, livre de porte, 38000. 


meo 4 mm teares cem am 


GEORGICAS 
“Ao trahalhador rural 





, por Neno Vasco 


Exeslonte folheto de 16 pagiras 
com na ilustração na capa, impresso 
em hom papal. 

Preço: 100 — Um cento 59000. Os 
psdidos devem vir acompanhados ds 
ragpeotiva importancia. 





fadas via deprassão de uma outra 
cabeça, sobre os lenções senti ainda 
o calor de um outro corpo. Tive a 
visão nitida de um crime, mas não 
podia crêr. em . tamanha audacia. 
Entre colegas, amigvs, quein seria 
capaz de tão torpe infidelidade ! 
Estirei-me no leito, vencido pela vi- 
gilia, pelas agras reflexões povoando- 
me aquely noite para sempre gra- 
vada em meu fôro intimo; mas não 
consegui dormir, com o espirito 
aguilhoado pelos indicios de adulte- 
tio, colocando-me no Circo ao lado 
do engenheiro. 

A minha vida, desde então, foi 
uma tortura inenarravel e mais in- 
tensa que : de outrem em paralelo 
comigo, porque eu não tinha cora- 
gem de reagir, de punir os crimi- 
nosos. Passei mezes sem descobrir 
quem me iludira entre os méus 
amigos. Do Serpa, por quem a anti- 
patia de Silvia parecia invencivel, 
eu não devia suspeitar siquer; Os 
rapazes solteiros ou amaziados, 08 
unicos que poderiam dispor de uma 
noite, eram bem inferiores a mim 
em categoria artistica para se ex- 
porem a meu odio. Quem era então 


o criminoso? O marido é sempre). 


o ultimo a saber. 

Com grande prejuizo, endividados, 
numa miseria tal que muitos tive- 
ram de sair à pé, nós nos retiramos 
de Sabará. Após o meu pec do, o 
engenheiro, habituado embora ágre- 
les enfeites frontais, nos abri" tão 
cruel guerra que foi impossivel à 
permanencia ali: os credores cho- 
viam, diariamente, á porta; um 
mandato de despejo, por falta. de 
pagamento de aluguel, tornou mais 
rapida a retirada. Lá fômos, ambu- 
lantes sempre, de arraial em arraial, 
trabalhando em rarchos de tropa, 
em pateos imnndos, mal fazendo 
para comer e aumentando assim a 
ouda dos credores, seguindo-nos co- 
mo praga funests. O Serpa encon- 





| rodêéia, 


Lalibertad de ensofianza, por Edmundo | 2"tes- 


- Ensino hidbicidia rata 


Scientificamos ás familias 
acha instalada: no pedi rua 
Miller, 74, a Escola Moderna n.º 2 
criada sob os auspícios do Comit 
Pró Escola Moderna. 

* 


ss, + . 

Esta Escola servir-se-ha do meto- 
de. inductivo demonstrativo e objecti- 
vo, é basear-se-ha na esperimentação, 
nas afirmações scientificas e racioci- 
maitas, para quê os alunos tenham 
uma ideia clara do que se lhes quer 
ensinar. : ' 


Ebucação ARTISTICA, 
INTELECTUAL E MORAL 


“Conhecimento de tudo quanto ros 
Conhecimento dis sciencias e das 


Sentimento do bero, do verdadeiro 
e do real. 

Desenvolvimento ' e comprecasão 
sem esforço e por iniciativa propria 


MATERIAS: 


As materias a serem iniciadas, se- 
gundo o alcance das faculdades de 
cada aluno, constarão de — leitura, ca- 


Para maior progresso e facilidade 
do ensino, os meninos exercitar-se- 
hão nas diversas matérias com o 
auxilio do museu e da biblioteca que 
esta Escola está adquirindo, e que 
servirá de complemento ao ensino 
NEquirtdo nas aulas. . ; 

“Na tarefa de educação tratar-se-ha 
de estabelecer relações permanentes 
entre a familia e a éscola, para faci- 
litar a obra dos pais e dos professores. 
>«Os meios para criar estas relações 
serão as reuniões em pequenos fes- 
tivais, nos quais se recitará, se can- 
tará, e se realizarão exposições pe- 
riodicos dos trabalhos dos alunos ; 
entre os alunos e os professores ha- 
verá palestras a proposito de varias 
materias, onde os pais conhecerão os 
progressos alcançados pelos alunos. 

Para complémento do nosso pro- 
grama de ensino | organizar-se-hão 
sessões artísticas e conferencias scien- 
tificas. 

Horario: das 12 da manhã ás q da 
tarde. S: 

A inscrição de alunos acha-se aber- 
ta das 10 ás 12 horas da manhã e 
das 4 ás 6 da tarde. 


E' o melhor e o mais barato: Um 
colher de coalho basta para congalar 
em litros de leite. 

v Vendas condicionaes: se não for 


melhor do que alquer marca exis 
tonte no mtndo. acceita-so o vidro 
mesmo violado. 

DEPOSITO 


Avenida Affonso. Penna, 34 


Bello Horizonte 








<A LANTERNA» 


Nesta capital é vendids, ao preço de 
100 róis, nos seguintes pontos : 

Agencia de jornais, do ar, Antonio 
Soafnto, rna 15 de Novembro, 51. 








trando sempre trabalhos dentarios 
nos auxiliava de quando em vez 
com algum emprestimo modico, re- 
gistado no livro do esquecimento. 
Silvia andava num nervosismo sem 
par, a queixar-se sempre de perta- 
bações insolitas. Consultei um me- 
dico e diggnosticou gravidez. Após 
tantos anos de casado vinha afinal 
o“almejado filho em tão má oca- 
aião que esa um novo tormento á 
duvida pavorosa erguendo-me no 
peito: era mais um para mandar & 

silenciosa vaia no Circo em que à 
sorte me colocara. 

- Apupos nunca me faltaram por 
certo, bem que não viessem direta- 
mente. Silvia, apezar da gravidez 
avançada, insistiu para fazer a in- 
genua na “Negação da familia;* 
Carmen, a segunda dama amaziada 
com o Brandão, dizia cabor-lhe a 
parto atendendo-se ao estrdo de 
Silvia. Tive de meter-me na discus- 
são e, afinal, tendo o director a 
meu lado, saí vencedor. 

— Não faltava mais nada — 
murmurou minha mulher sarcasti- 
camente, na coxia — aquela... a 
fazer ingenua. 

A Carmen ouviu de certo, porque 
volveu em voz alta: 

“— Pois então? | Nos todas somos 
actrize- o meretrizes. 

Foi como se jogasse agua no fogo: 
uinguen: protestou contra o insulto 
e, entretanto, era essa a norma que 
o: dever impunha a mim e ao 
Moldrini. 

“Todas elas? Mesmo a Julinha, 
a pobre orfã com treze anos apenas? 
Para lhe aproveitarmos a excelente 
voz a obrigamos a fazer Chonchon 
na “Graça de Deus“ e a desenvol- 
tura de virgem fôra tal naquele 
papel de cocote parisiense que da- 
ria suspeitas a quem não conhecesse 
o palco. - 

O estado de Silvia nos impedia 
de viajar. Esperamos que ela désse 
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restam algumas centenas 
deste excelente roman- 


mo livro, como produção literaria e 
como obra de combate coruj 
tra a obra nefasta do eloricalismo, 
fá basneto aqui e em outros jornais 


Cotil a publicação do No do 
frades RR fer pra sad pr 
ess todas: os suas poilridões, 

José Bizal a sua contença de 
ac  f 
que vam as Filipinas para con 
seguireni dn risloza es a 
dem-de fuzilamento do heroico a 

E' um livro do delicada e sã lito- 

e de combate sudas no cleri- 
devastador,. o que merece ter 
uma larga di : 

E é por isso que resolvemos redu- 


sir o seu menos de m 
odds or tr bpm 300 réis 
onda exemplar, 


DA 
réis, 
peça 


As e grapos de propa- 
gundo facão Dos CHE aan No 


frades entre os seus agremia- 


CATECISMO ATEU: 











da religião. 
Está à venda nas seguintes con- 
dições : 


Pelo correio: 





NOQFS sacras es Re te SS 128000 
50 2. +. « 68500 
Ds Erratas «- 38500 

Ls cs ne fores 8900 
Na redacção: | 

100. +. +. . « +: 108500 
Do. . +: co 58500 
25, ac Tr TE 1300 

“A todas as sociedades, grupose 
companheiros que se dedicam á pro- 
damos o Catecismo Ateu, que será 

ido por outro folheto, logo 
que tenha sido esgotada a sua edição. 
V-fja; Maslândano de Vastonaçãos 

E 
Dr. Sobral de Campós 
ADVOGADOS 


Encarregam-se de todos os serviços foi 
renses de advocacia e procuradoria de 
portugueses residentes no Brazil. 

Toda a e rapto deverá ser 
dirigida ao dr. e Cam; para 
a Bus da Victoria, 94, 10, E TANNOR: 





á luz para proseguir até o Norte 
— o el-dorado querido. Um agua- 
ceiro intorminavel, parecendo o céu 
fundir-se em lagrimas de chnva, nos 
impediu a saída logo após o suces- 


As dificuldades financeiras se agra- 
varam mais e mais é ficamos jun- 
Bidos “de pés e mãos, seri recurso 
siquer para pagar quem nos levasse 
8 tralha a outro ponto. 

A cidade, rica de belezas natu- 
rais, não tinha elementos nem gosto 
artistico, então, para manter uma 
“troupe* qualquer. O comercio não 
nos fornecia nada mais a credito 
e, para iludir a fonie, de quando 
em vez, ora numa fazenda, ora nou- 
tra, ia um pequeno grupo a dar 
espetaculos de comedias e scenas 
comicas. Silvia tinha, tambem, umas 
moedas de prata msurariamente 
guardadas e nos empre-tava todos 
os dias'dez tostões: com isto se 
alimentavam dezoito pessoas. Como 
o sono sustenta, dormiamos até o 
meio dia. 

Dormiamos?! Eu não! tinha de 
velar pela criança, o filho de Silvia, 
meu filho (?), embala-lo durante a 
noite para a mamã dormir socegada. 
Naquelas horas silenciosas, na sole- 
dade ao lado de minha mulher e 
do menino, que tempestades me 
revoavam no cerebro! Panha-me 
a fitar aquele semblante, em branco 
ainda de traços hereditarios, pro- 
curando lêr a pagina fisionomica 
da paternidade obscura e confusa 
no rosto do pequeno sêr. Com a 
clarividencia que a suspeita em- 
presta, via claramente os olhos ne 
gros, o nariz adunco, o rosto oval 
do Serpa. Erguia-me, então, aper- 
tando a cabeça, dando de certo 
um repelão no berço, porque a 
criança se despertava e eu volvia 
a embala-la de novo. « 

Numa dessas noites a impressão, 
ilusoria embora, foi tão viva que 
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is dos 
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ra ; à sia/edição, possa- 
mos” um outro livro. d 


so, prendendo-nos em Sete Lagoas. 
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5 "== com um curso supr 
RIOR E COM UMA LONGA PRÁTICA DE 


TRADUCTOR INCUMBE-SE, POR PR RA 
ZOAVEIS, DE TRADUCÇÕES PORTUGUESAS 
DO INGLÊS, FRANCÊS, ITALIANO E ESPA- 
NHOL, DE CARA TECNICO, SCIENTI- 
FICO OU LITERÁRIO, BEM COMO PARA CA- 
TÁLOGOS. VERSÕES ESMERADAS E ESCRU- 
PULOSAS: TRATA-SE NESTA REDACÇÃO. 
ENTRE CAMPONESES 











Tradupão dó Nono Váéoó, toltn 
do apela 16 E 


* | visto pelo autor, que lhe jus: 


tonuma carta-prefacio 


O Grupo de Educaçio Sccial, qu: 
Paulo com wu fis 
de divulgar no Brasil, por i1atio «| 
folhetos, livros, ete., os' grand:s 
ideais de regeneração human:t, veo 
de editar este esplendido folheto «1» 
inexcedivel propagandista italia q. . 


Pode-se considerar sta maguifiza 


bruchura, que- contém 64 paginas: 
muito bem impressas, com> 0 1 bu: 
da questão social, e por isio ni3snn» 
e grande valor para a propagenda, 
principalmente no meio das clnsses 
trabalhadoras, 
Recomendamo-la,, pois, n todos as 
sociedades operarias e populares qe, 
se quizerem fazer boa obra, devsrio 


Como intuito de desenvolver a | distribui-la aos seus associados. . 


Preços, livresdo porte do Correio:: 


500 exemplares ....... - 008200 | 
300 - » DO v cossosa 488300 
100 DD, DO rsvasa 148909 
So » » PRRPRR ERRA e) 
Avulso,......... RPI nt, sie 


Não poderão ser satisfeitos os 1& 
didos que não vierem acoripanhados 
das respectivas importancias. 
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Escusado é dizer-se queesta é a 


unica fábrica quo vendo sem |. 
reserva de oo 08. Seus preducios 
Ro conhecidos em: tedo. o 
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Pereira & Comp. | 
Avemida Rangel Pestana, 6o 
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bricante a 
BAPHAEL STAMA'TO 
Filial, Bus da alfandega, 194 — 
Rio de Janeiro, Sá 
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tive medo da tempestade de odio 
reboando-me no peito. Ali, no pe- 
queno berço, via, nitidamente, um 
Serpa em miniatura, de touca e 
imberve, na minha imaginação, de 
vestes infantis, tomando os sinais 
fisionomicos da virilidade. A visão 
foi tão pavorosa, tão cruel, que me 
ergui, saí da camara, postei-me na 
janela dando para a rua, com à 
cabeça em fogo, sentindo una pres- 
são intensa sobre o coração como 
se o comprimisse monolito gigantoo. 
A fresca brisa do norte refrigerou- 
me um pouco. Devia ser meia noite, 
O luar, coando:se por mma frêsta: 
de azul, reverberava no lago  éster- 
dido, hemicirculo extenso, argenteo 
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e sereno, espelhândo às casas que 
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o circundavam. Às serranias — mu- . 


ralhas erguidas om-torno da vasta. 
bacia em que sê deitava a cidade, 
rendilhavam o horizonte en |) 

d: nimbus pluviosos. Insectos alados, 
dipteros e coleopteros, voltejavam 
ao redor de mim, invadindo a mo- 
radia, imantados pelo brilho das 
Inzes, 

Ouvi uma voz de bebedo gritan- 
do obscenidades, gargalhando estron- 
dosamente, acordando a apatia da 
velha cidade mineira; era o Bento, 
embriagado a mais não poder, tom)- 
bando e erguendo-se enlameado para 
tombar de novo, acompanhando a 
queda de pragas e ditos asquerosos. 

A Petrina, a sua amazia, aguar- 
dando-o de certo em companhia de 
um vulto que se esgueirou por 
entre a sombra dos edificios, lhe 
fôra ao encontro e dando-lhe repe- 
lões, sermoneando inutilmente, o 
reculheu. . 

A noite reinava agora, soberana- 
monte. Nuvens vencedoras prenun- 
ciando tempestade submergiam o 
luar. O Bento dormia de certo, na 
sordidez do ebrio e, apezar de mi- 
seravel, di o, imundo, era 
mais feliz do que eu. 
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